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RESUMO 
Para determinar o efeito do Ν sobre a qua¬ 
lidade da semente de alface, foi instala 
do um experimento no DAH-ESALQ (Piracica¬ 
ba, SP), consistindo de 4 repetições e 4 
tratamentos, 0, 80, 160 e 320 gN/m2. 
Dos resultados, concluiu-se que a aduba¬ 
ção não afetou a produção de sementes, 
mas fez aumentar o tamanho (peso) e o vi-
gor delas. 0 tamanho das mudas de semen-
tes maiores e mais vigorosas e maior. Os 
testes de campo podem complementar os tes¬ 
tes de laboratório, permitindo avaliar me¬ 
lhor a qualidade das sementes. 
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INTRODUÇÃO 
A utilização de sementes de boa qualidade pode propor-
cionar acréscimos de 10 a 20% na produtividade de uma boa 
cultura (DELOUCHE & POTTS, 1974). 
A qualidade fisiológica de um lote de sementes com-
preende uma serie de atributos que determinam o seu valor pa-
ra a semeadura e dentre eles destacam-se, segundo TOLEDO & 
MARCOS FILHO (1977): pureza varietal, pureza física, germina 
çao, valor cultural, vigor, teor de umidade, presença de pa-
togenos, presença de insetos, uniformidade e peso volumêtri-
co. Outro atributo pouco citado e o estado nutricional da se-
mente . 
Os nutrientes minerais estão envolvidos em todas as fa 
ses de crescimento e reprodução da planta. Um fornecimento 
adequado de nutrientes provoca desenvolvimento normal dos te 
cidos reprodutivos. KOZLOWSKI (1971) cita o nitrogênio como 
sendo o mais importante nutrientes mineral para crescimento 
e reprodução da planta. DELOUCHE (1971) encontrou uma rela-
ção muito grande entre a fertilidade do solo e adubos apli-
cados com a qualidade e quantidade de sementes produzidas. 
Foi ressaltado por ALTEN e SCHULTE (1942) que o efeito 
dos fertilizantes pode acarretar diferenças fisiológicas em 
sementes de plantas geneticamente similares e que o aumento 
na velocidade de germinação, causado pela adubaçao, pode ser 
devido a ação dos nutrientes sobre os enzimos da planta. 
0 efeito da adubaçao nitrogenada sobre a produção de 
sementes depende muito da cultura. Assim, STUART & GRIFFIN 
(1946) obteve baixo rendimento de sementes por planta, no es 
tudo da influencia do Ν sobre a produção de sementes de ce-
bola. 
Ja HAWTHORN (J.952) , estudando Ν em cenoura, verificou 
que a adição de Ν aumenta consideravalmente a produção de se-
mentes. EGUCHI (1960), observando o efeito do Ν em repolho e 
couve-chinesa, verificou que o Ν influi favoravelmente na pro 
duçao de sementes. 
THOMPSON (1937) verificou que as sementes de alface pro 
venientes de plantas adubadas apresentaram porcentagem de ger 
minaçao significativamente superior àquelas que nao recebe-
ram adubo. SCAIFE & JONES (1970) encontraram alta correlação 
entre o peso das sementes de alface e o peso da massa verde 
das plantas colhidas. Isso significa que as plantas mais vi-
gorosas tendem a produzir sementes maiores. 
0 presente trabalho teve como objetivo estudar os efei 
tos dos diferentes níveis de nitrogênio sobre a qualidade da 
alface (Lactuca sativa L.). 
MATERIAL Ε MÉTODO 
Este trabalho foi conduzido na area experimental do De-
partamento de Agricultura e Horticultura da ESALQ (Piracica-
ba, SP). 
0 solo da area e um latossol serie ,!Luiz de Queiroz" 
(RANZANI et alii, 1966) e o clima e Cwa, inverno seco e tem-
peratura dos meses quentes nunca inferior a 229C, segundo a 
classificação de KBppen. 
0 solo, apos receber o devido preparo, foi nivelado com 
o objetivo de facilitar a irrigação por sulco. Foi feita uma 
adubaçao básica de 20 g/m2 de P 2 O 5 e 6 g/m2 de K 5 O , recomen-
dada por FILGUEIRA (1972), para dar maior uniformidade. 
Utilizou-se sementes de alface (Lactuca sativa) do cul-
tivar Gorga, por ter bom comportamento em quase todos os me-
ses do ano (SIMÃO, 1960). Apresenta-se com aproximadamente 
100 dias apos a semeadura e encerra o ciclo aos 160-180 dias. 
A semeadura foi feita em canteiro coberto com folhas de 
palmeira e isolado com tela de nylon. A irrigação no cantei-
ro foi feita com regador de crivo bem fino. As mudas foram 
transplantadas para o campo com 35 dias. 
Os tratamentos fitossanitãrios foram feitos sistemati-
camente comManeb, Zineb, Mevinphos e Endrin. As capinas foram 
feitas entre fileiras com cultivador e entre plantas com enxada. 
0 delineamento usado obedeceu ao de blocos casualiza-
dos, com 4 repetições e 4 tratamentos, a saber: 
A - testemunha - 0 g/m^ de sulfato de amonia; 
Β - nível 1 - 8 0 g/m2 de sulfato de amonia; 
C - nível II - 160 g/m de sulfato de amonia; 
D - nível III - 340 g/m de sulfato de amonia, sendo 0, 
10, 20 e 40 g no plantio, respectivamente, e o res 
tante a cada 15 dias em cobertura. 
0 espaçamento inicial foi de 1,00 m χ 0,40 m ate os 90 
dias, quando se efetuou o desbaste, ficando o espaçamento de 
1,00 m χ 0,80 m. Foram utilizadas 20 plantas úteis por parce 
la, de area util de 14,40 m^, considerando-se somente as duas 
linhas centrais. 
As sementes colhidas foram submetidas â analise segun-
do as Regras para Analise de Sementes (BRASIL, M.A., 1967). 
As analises de laboratório foram realizadas no Laboratório de 
Sementes do DAH-ESALQ. 
A analise química das sementes foi realizada no Labora 
torio de Nutrição de Plantas do CENA. A metodologia obedeceu 
a SARRUGE & HAAG (1974). 
As sementes foram colocadas em capo para determinar a 
sua performance em condições de campo, complementando as ana-
lises de laboratório. Foi determinado o peso seco de plãntu-
las com 20 dias apos a semeadura. 
Os resultados obtidos foram analisados estatisticamen-
te de acordo com PIMENTEL GOMES (1970), sendo que os dados de 
porcentagem foram transformados em are sen/~Y, conforme SNEDE 
COR (1948). 0 teste adotado foi o de Tukey, para comparação 
entre as médias, ao nível de 5% de probabilidade. 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
A quantidade de sementes produzida nos diferentes tra-
tamentos, por parcela, esta na Tabela 1. 
Os resultados da analise de laboratório aparecem na Ta 
bela 2. 
Os teores médios de nutrientes na semente aparecem na 
Tabela 3 e o peso da materia seca das plantulas com com 20 
dias e encontrado na Tabela 4. 
Embora nao houvesse aumento de produção de sementes (Ta 
bela 1) entre as parcelas adubadas, resultados que contra-
riam aqueles obtidos por SOFFER & SMITH (1974a) e HARRINGTON 
(1960), as sementes tiveram um aumento no tamanho, quando adu 
badas com Ν (Tabela 2, peso de 1000 sementes). Alem disso, 
nem sempre e de se esperar um aumento de produção se semen-
tes quando se faz a adubação com Ν (REISENEVER, QUICK e VOSS, 
1976; STUART & RIFFIN, 1946). 
Este aumento no tamanho influi efetivamente no vigor 
das sementes (Tabela 2) e também no tamanho das mudas (Tabe-
la 4), concordando com os resultados obtidos por SOFFER & 
SMITH (1974b). Os resultados mostram a necessidade de se fa-
zer avaliação de campo, complementando os testes de laboratório. 
Quanto aos outros parâmetros avaliados, alguns eram de 
se esperar. Assim, para porcentagem de germinação, HARRINGTON 
(1960) também nao obteve diferenças entre as parcelas aduba-
das com Ν e aquelas nao adubadas, para sementes de alface, o 
mesmo acontecendo com a porcentagem de umidade e a porcenta­
gem de pureza. 
Embora o Ν tenha afetado o teor de Ρ e K, agindo anta-
gonicamente aos dois elementos, concordando com AUSTIN & LONG 
DEN (1966) e HAWORTH et alii (1966), isso nao foi suficiente 
para alterar o vigor das sementes. Ê bem provável que os teo 
res de Ν, Ρ e Κ estejam em níveis acima do mínimo, ainda que 
sofressem antagonismo. 
CONCLUSÃO 
Para as condições do experimento concluiu-se que: 
a) a adubaçao nitrogenada nao afeta a produção de se-
mentes de alface; 
b) a adubaçao nitrogenada faz aumentar o tamanho das semen 
tes de alface, e, consequentemente, também o vigor; 
c) o vigor e o tamanho das sementes correlacionaram-se 
diretamente com o tamanho das mudas; 
d) os testes de campo podem complementar os testes de 
laboratório, avaliando melhor a qualidade da semen-
te. 
SUMMARY 
EFFECTS OF NITROGEN FERTILIZATION ON QUALITY OF 
LETTUCE SEEDS. 
In order to determine the effects of Ν on quality of 
lettuce seed, an experiment using 4 repplications and 4 
treatments (0, 80, 160 and 320 gN/m 2) was carried on. It was 
concluded that Ν fertilization did no affect seed production, 
but affected seed size (weight) and vigor. The size of 
plants at transplanting time was correlated to vigor and size 
of seed. The field tests are a complement to lab tests, 
providing better conditions to evaluate seed quality. 
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